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C O M O D I S M O    P I E G A S  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O comodismo piegas é a condição, caráter ou modo de proceder da conscin, 

homem ou mulher, comodista ou sujeita inerme e placidamente às platitudes ridículas, ilógicas  
e até irracionais das lavagens subcerebrais da religião dominante, no Estado onde vive e dentro da 
condição da robotização existencial (robéxis), sem qualquer esforço de autoquestionamento (Re-
futaciologia) e reciclagem evolutiva (Recexologia). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 
Etimologia. O termo cômodo vem do idioma Latim, comodus, “conveniente; apropriado; 

oportuno; vantajoso; agradável”. Surgiu no Século XVI. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, 
ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática 
ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro 
mórbido; condição patológica”. A palavra comodismo apareceu no Século XX. O vocábulo pie-

gas é de origem obscura. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Preguiça ridícula. 2.  Platitude ilógica. 3.  Conforto enganador.  

4.  Comodismo religioso. 5.  Lavagem subcerebral religiosa. 6.  Princípio do autocomodismo. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo cômodo: cô-

moda; comodidade; comodismo; comodista; comodística; comodístico; incomodativa; incomoda-

tivo; incomodidade; incômoda; incômodo. 

Neologia. As 3 expressões compostas comodismo piegas, hipocomodismo piegas e hi-

percomodismo piegas são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 
Antonimologia: 1.  Comodismo eletronótico. 2.  Lavagem subcerebral eletronótica.  

3.  Princípio da autodedicação evolutiva. 
Estrangeirismologia: o megamaya; o dolce far niente; o existentiale vacuum; a repeti-

ção ad nauseam das mesméxis; a sedução do Zeitgeist. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, principalmente da audição. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Comodis-

mo: acomodação incômoda. Platitude: mediocridade enfadonha. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da inatividade evolutiva; os subpensenes; a sub-

pensenidade. 

 
Fatologia: o comodismo piegas; as comodidades pessoais acima de tudo; o engano da 

satisfação plena; a inconveniência de certos comodismos; a pseudossatisfação religiosa; a conduta 
imprópria; o conforto pessoal a todo custo; as exigências do bem-estar; a tacon; o logro da vida 
aprazível; as condições inoportunas de vida; a evitação das responsabilidades pessoais; o boavi-

dismo; o não enfrentamento das dificuldades evolutivas; o desprezo às crises de crescimento 
úteis; a vida humana ilusória como loja de conveniências; o Gersismo; o princípio de tirar vanta-
gem em tudo; a condição da sombra e água fresca; as facilidades demasiadas; as muitas bananas 

por 1 tostão; a inatividade pessoal; a autocorrupção rotineira; o sentimentalismo extremo; o ridi-
culamente sentimental; a zona de conforto enganosa; a comatose intelectiva; o sofismário; a ne-
cessidade da evitação do banalismo; a carência da prevenção do perdularismo; a urgência da pro-
filaxia do desviacionismo; o varejismo consciencial; o anacronismo nocivo; o porão consciencial 
remanescente no adulto; as ectopias conscienciais; as cangas psicológicas; as coleiras sociais do 
ego; as muletas rituais anticiência; o acobertamento das verdades relativas de ponta; os tradicio-
nalismos bolorentos; os enganos gerados pela tacon; a demagogia religiosa; o populismo religio-
so; a despriorização na existência intrafísica; a monovisão do obscurantismo; as automimeses atá-
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vicas aplastrantes; o autoplacebismo; as grupomimeses; as patomimeses grupais; a teosebia; a du-
lia; a beatice; o caminho aberto à melin; a predisposição à melex; o esforço pessoal indispensável  
à evolução consciencial; a Megaescola Terrestre; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta da autopa-

raperceptibilidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Enumerologia: a ausência da autocrítica; a autoindulgência; a autocomplacência; a vida 

sedentária; a religiosidade sentimentaloide; o pieguismo religioso; a pieguice comportamental. 
Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 
Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio apriorismose-interio-

rose-idiossincrasia; o trinômio filáucia-solércia-perfídia. 
Antagonismologia: o antagonismo contorno / autenfrentamento. 
Politicologia: a teocracia. 
Legislogia: a lei do menor esforço. 
Filiologia: a hedonofilia. 
Fobiologia: a disciplinofobia; a neofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da hipomnésia. 
Maniologia: a megalomania religiosa. 
Mitologia: os mitos religiosos. 
Holotecologia: a consciencioteca; a cognoteca; a criticoteca. 
Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Perdologia; a Desviologia;  

a Enganologia; a Mesmexologia; a Mimeticologia; a Sociologia; a Etologia; a Conscienciometro-
logia; a Evoluciologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin displicente; a conscin sem megafoco; a cons-
cin medíocre. 

 
Masculinologia: o comodista; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o intelectual;  

o pré-serenão vulgar; o adulto-criança; o antepassado de si mesmo; o robô existencial. 
 
Femininologia: a comodista; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a intelectual;  

a pré-serenona vulgar; a adulta-criança; a antepassada de si mesma; a robô existencial. 
 
Hominologia: o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

negligens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens alienatus; o Ho-

mo sapiens infantilis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: hipocomodismo piegas = a conduta religiosa da pessoa sociosa, religiosa 

apenas para constar; hipercomodismo piegas = a conduta religiosa do profissional da religião des-
crente do próprio trabalho catequético. 

 
Culturologia: os idiotismos culturais. 
Belicismo. Sob a ótica da Parapatologia, o comodismo piegas piora quando os líderes 

religiosos do país endurecem as posições políticas colocando todos os esforços e interesses em 
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fins belicistas de domínio e manipulação das consciências dentro das Teocracias. Por exemplo, há 
aquela mulher com cisto no ovário, a paciente exigindo cuidados médicos, e aqueloutra com Cris-

to no ovário, a beatona, a assim-chamada esposa de Cristo. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o comodismo piegas, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 
02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 
03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
04.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
05.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
06.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 
07.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 
09.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
10.  Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PATOLÓGICA  DO  COMODISMO  PIEGAS,  NO 
UNIVERSO  DA  RELIGIÃO,  VEM  ATRAVANCANDO  A  EVO- 
LUÇÃO  DE  BILHÕES  DE  CONSCINS,  AINDA  IGNORANTES 
DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  NA  TERRA,  HÁ  SÉCULOS. 

 
Questionologia. O comodismo piegas ainda incomoda você, leitor ou leitora? É proble-

ma pessoal, direto, ou indireto com outras conscins do grupo evolutivo? 


